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EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Pernambuco e Paraíba 
em estado de emergência

Estados nordestinos recebem força-tarefa da Defesa Civil Nacional e técnicos do governo federal para agilizar liberação de 
recursos ao atendimento dos desalojados e à reconstrução das áreas atingidas pelas fortes chuvas

S
ubiu para seis o número 
de mortos em Pernambuco 
por causa das fortes chu-
vas que atingem o estado 

desde a semana passada. Ontem, 
o Corpo de Bombeiros Militar do 
estado informou ter encontrado o 
corpo de um homem de 34 anos, 
desaparecido desde a noite de sex-
ta-feira. A vítima foi localizada no 
bairro Capibaribe, em São Lou-
renço da Mata, na Região Metro-
politana do Recife. Mais cedo, a 
Defesa Civil do estado havia con-
firmado a quinta morte na capital, 
no bairro Dois Unidos.

O novo balanço das ocorrências 
aponta um total de 1.605 pessoas 
desabrigadas e 1.089 desalojadas 
em todo o estado. Os municípios 
mais afetados com as chuvas são 
Goiana (510 desabrigados e 994 
desalojados), Recife (671 desabri-
gados), Olinda (170 desabrigados) 
e Jaboatão dos Guararapes (127 de-
sabrigados).

Ontem, a governadora de Per-
nambuco, Raquel Lyra (PSD), de-
cretou situação de emergência 
no estado. Em entrevista coleti-
va, a governadora destacou que 
a medida vai acelerar o acesso a 
recursos para ações e obras ur-
gentes nos municípios atingidos 
e permitir buscar investimentos 
necessários do governo federal 
para reconstruir o que foi des-
truído pelas chuvas.

O estado de emergência foi 
adotado após reuniões no Cen-
tro Integrado de Operações de 
Defesa Social (Ciods), em Reci-
fe, com representantes da Defe-
sa Civil Nacional, do Ministério 
da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR), repre-
sentantes das defesas civis muni-
cipais e demais órgãos estaduais 
envolvidos. Também foi realiza-
da reunião on-line com os pre-
feitos dos municípios atingidos 
para alinhar estratégias e definir 
as próximas ações.

Ao todo, 29 abrigos foram ativa-
dos para acolhimento da popula-
ção atingida. Paralelamente, o go-
verno estadual intensificou a distri-
buição de ajuda humanitária para 
as cidades atingidas. Em Goiana, 
foram entregues 150 colchões, 300 
lençóis, 38 kits de limpeza e 38 kits 
de higiene.

Paraíba

Uma equipe técnica do gover-
no federal chega, hoje, à Paraíba 
para apoiar os municípios afeta-
dos pelas fortes chuvas registra-
das nos últimos dias. Os técnicos 
vão orientar as prefeituras sobre o 
reconhecimento federal da situa-
ção de emergência, além da solici-
tação de recursos para assistência 

Equipes de resgate atuam nos deslizamentos registrados na Região Metropolitana de Recife, uma das mais afetadas pelos temporais no Nordeste
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As fortes chuvas que atingiram 
o Rio Grande do Sul entre sexta-
-feira e sábado provocaram uma 
morte e uma série de transtornos 
em, ao menos, 19 municípios, com 
alagamentos, bloqueios de rodo-
vias, quedas de árvores e centenas 
de pessoas desalojadas. O Corpo 
de Bombeiros confirmou, ontem, 
o resgate do corpo de um pesca-
dor após um naufrágio na Lagoa 
dos Patos, na região de Pelotas, 
na noite de sexta-feira. Segundo 
a Marinha, três tripulantes conti-
nuam desaparecidos.

De acordo com a Defesa Civil do 
Rio Grande do Sul, o cenário ain-
da exige atenção devido ao risco de 
deslizamentos em diversas regiões. 
A situação mais grave foi registra-
da em Rosário do Sul, na Frontei-
ra Oeste, onde o volume de chuva 
chegou a 324 milímetros em ape-
nas sete horas. O impacto foi ime-
diato, com 225 residências atin-
gidas por alagamentos e 512 pes-
soas abrigadas em casas de paren-
tes e amigos.

Apesar da gravidade, não hou-
ve necessidade de disponibilizar 

Chuvas inundam municípios gaúchos

Em Rosário do Sul, a água invadiu ruas e casas no centro da cidade

 Defesa Civil Rosario do Sul

abrigos públicos até o momento. 
Equipes da Defesa Civil foram en-
viadas ao município para avaliar a 
possibilidade de decretação de si-
tuação de emergência.

Além das buscas pelos três 
pescadores que ainda estão 

desaparecidos, as autoridades in-
vestigam duas mortes que podem 
estar relacionadas ao temporal. 
Uma delas envolve um homem 
de 24 anos, que teria sido atingi-
do por uma descarga elétrica em 
Canguçu. O outro caso é o de uma 

mulher de 25 anos, atingida pela 
queda de um eucalipto na zona 
rural de Bom Retiro do Sul.

Outras cidades também regis-
traram impactos significativos. 
Em, pelo menos, três cidades — 
São Gabriel, Caçapava do Sul e 
Vila Nova do Sul —, choveu mais 
de 200mm em menos de 48 horas. 
Em São Gabriel, 21 famílias dei-
xaram as casas. Houve alagamen-
tos em Santa Maria, Uruguaiana, 
Encruzilhada do Sul e Alegrete. 
Em Nova Palma e Júlio de Cas-
tilhos, houve registro de grani-
zo. Na capital Porto Alegre, o vo-
lume de chuva superou 100 mm 
em 24 horas. 

O temporal também compro-
meteu a mobilidade em rodovias 
estaduais e federais. A RS-348 foi 
totalmente bloqueada entre Faxi-
nal do Soturno e Ivorá, após a ele-
vação do Arroio Guarda-Mor des-
truir um desvio provisório. A BR-
290 chegou a ser completamente 
interditada no km 353, entre Vi-
la Nova do Sul e São Gabriel, de-
vido ao transbordamento do Ar-
roio Bossoroca.

Cinco homens, detidos na Tria-
gem do Pavilhão 1 da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, no Rio Gran-
de do Norte, fugiram da prisão, 
ontem, e estão foragidos. Confor-
me a Polícia Penal, a fuga aconte-
ceu durante as fortes chuvas que 
atingiram a Região Metropolitana 
de Natal. Para escapar, os detentos 
chegaram a danificar a cela onde 
estavam e, segundo informações 
do portal G1, usaram uma teresa 
(corda improvisada com lençóis 
amarrados) para pular o muro da 
penitenciária.

A Secretaria de Estado da Ad-
ministração Penitenciária do 

Estado (Seap) informa que as for-
ças de segurança foram aciona-
das para recapturar os fugitivos. 
“A Secretaria da Administração 
Penitenciária (Seap) está apu-
rando as circunstâncias da fuga”, 
informou a pasta, que diz que vai 
se posicionar conforme novas in-
formações.

O secretário de Administração 
Penitenciária do RN, Helton Edi 
Xavier, se disse “surpreso” com a 
fuga. Havia cinco anos que o presí-
dio não registrava ocorrências des-
se tipo. Ele explicou que os deten-
tos fugiram após quebrar a saída 
de ventilação da cela, conhecida 

como “brisa”. Assim, puderam es-
capar da cela, deixar o pavilhão e 
saltar o muro que cerca a unida-
de prisional. 

Massacre

Os fugitivos são Carlos Soa-
res Alves da Silva, Jefferson Cley-
ton Lima da Silva, Maycon Dias 
Mora, Pedro Gabriel da Silva e 
Rodrigo da Silva Nascimento. A 
polícia militar do estado refor-
ça que informações sobre o pa-
radeiro dos detentos podem ser 
repassadas anonimamente, por 
meio do telefone 190.

A Penitenciária de Alcaçuz foi 
palco, em 2017, de  uma disputa 
entre facções criminosas que re-
sultou em uma rebelião que durou 
duas semanas e deixou um trágico 
saldo de 26 detentos mortos — a 
maioria, decapitada. 

À época, agentes da Força-Ta-
refa de Intervenção Penitenciá-
ria, ligada ao Ministério da Jus-
tiça, atuaram na instituição para 
retomada do controle. Com a re-
belião debelada, o governo divi-
diu a penitenciária em duas alas, 
com um muro de concreto sendo 
erguido entre elas para separar as 
facções rivais.

Fuga de presos na Penitenciária de Alcaçuz
RIO GRANDE DO NORTE

Alcaçuz já foi palco de um confronto entre facções que deixou 26 mortos
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humanitária, restabelecimento e 
reconstrução.

“Vamos reconhecer de forma 
imediata os municípios que preci-
sarem desse reconhecimento. Es-
se é um passo fundamental, pois 
permite mobilizar toda a estru-
tura do governo federal, desde as 
Forças Armadas e a Defesa Civil 
Nacional, no atendimento à ajuda 
humanitária, até as ações neces-
sárias para o restabelecimento da 
normalidade”, declarou o minis-
tro da Integração e do Desenvol-
vimento Regional, Waldez Góes.

A Paraíba registra, aproxima-
damente, 16,1 mil pessoas afeta-
das pelas chuvas, incluindo 624 
desalojados, 703 desabrigados e 
dois mortos. Os maiores impac-
tos concentram-se nos municí-
pios de Bayeux, Rio Tinto, Ma-
manguape, Sapé, Ingá, João Pes-
soa e Cabedelo.

Um comitê de crise foi instala-
do pelo governador da Paraíba, Lu-
cas Ribeiro (PP), com os órgãos pa-
raibanos envolvidos para tomar as 
providências necessárias nos mu-
nicípios afetados pelas chuvas in-
tensas.

Recursos

A Defesa Civil Nacional in-
formou que vem orientando os 
municípios afetados pelas chu-
vas em Pernambuco sobre co-
mo acessar recursos federais. Se-
gundo o Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional 
(MIDR), estados e municípios 
que tiverem o reconhecimento 
de situação de emergência ou es-
tado de calamidade pública po-
dem solicitar recursos para ações 
de defesa civil.

Os pedidos devem ser feitos pe-
lo Sistema Integrado de Informa-
ções sobre Desastres (S2iD). A par-
tir dos planos de trabalho envia-
dos, a equipe técnica da Defesa 
Civil avalia as metas e valores pro-
postos. Após aprovação, os repas-
ses são formalizados em portarias 
a serem publicadas no Diário Ofi-
cial da União, liberando os valores 
correspondentes. (Agência Brasil 
e Agência Estado)


